
 

O documentário “7.10 Sur Rojo” conquistou os 
prêmios de “Melhor Filme” e “Melhor Direção” no 

Jewish Film Festival 

O filme sobre o ataque terrorista de 7 de outubro em Israel é uma coprodução da 
Fundación Norma y Leo Werthein e da Aleph Media, e foi dirigido por Uriel 

Sokolowicz. 

Buenos Aires, 24 de fevereiro de 2026 - O impactante documentário “7.10 Sur 
Rojo”, que relata a barbárie do ataque terrorista perpetrado pelo Hamas contra 
Israel em 7 de outubro de 2023, foi consagrado como o grande vencedor da última 
edição do Jewish Film Festival, recebendo os prêmios de “Melhor Filme” e “Melhor 
Direção”. 

“Esta obra impactante consegue se infiltrar nas fissuras da dor humana, 
transformando o registro de 7 de outubro de 2023 em um testemunho audiovisual 
de um poder devastador. O filme confronta o espectador com a crueza de uma 
realidade inevitável, dissecando as camadas do conflito como uma ferramenta de 
catarse coletiva, por meio de uma montagem magistral”, expressou o júri em seu 
ato de premiação. 

O Jewish Film Festival teve lugar em Punta del Este, Uruguai, entre 21 e 24 de 
fevereiro, e reuniu mais de 70 produções de 25 países, incluindo longas e curtas-
metragens. 

Coproduzido pela Fundación Norma y Leo Werthein e a Aleph Media, e dirigido 
pelo cineasta argentino Uriel Sokolowicz, 7.10 Sur Rojo usa uma narrativa 
inovadora com o objetivo de preservar a memória das vítimas e daqueles que 
continuam reféns dos terroristas. 

“É uma honra receber esse reconhecimento, especialmente porque reafirma que 
nosso trabalho vai além do artístico e faz parte de uma responsabilidade ética. 
7.10 Sur Rojo também nasceu da dor profunda diante do horror do ataque 
perpetrado pelo Hamas, que deixou tantos jovens mortos e vítimas de violência 
brutal. Diante de fatos dessa magnitude, acreditamos que a arte pode contribuir 
para sustentar a memória, promover o diálogo e fortalecer a convivência entre os 
povos”, disse Alvaro Rufiner, diretor da Fundación Norma y Leo Werthein. 

Em seguida, Rufiner acrescentou que um dos objetivos era “convidar a uma 
reflexão profunda sobre o impacto e os limites da violência na sociedade de hoje, 
e sobre a necessidade urgente de construir a paz”. 

Os membros do júri destacaram que o documentário se destacou por “sua 
capacidade de manter o olhar diante do horror”. “Esta obra redefine o conceito de 



 

cinema de urgência ao transformar o caos em uma reflexão profunda sobre a 
condição humana em tempos de guerra”, destacaram ao conceder a “7.10 Sur 
Rojo” os prêmios de “Melhor Filme” e “Melhor Direção”. 

“É um orgulho imenso receber esses prêmios no Jewish Film Festival, porque para 
nós este filme é, acima de tudo, um testemunho histórico necessário. São 
reconhecimentos que validam um cinema que não busca vingança, mas aposta 
nos valores humanos e na compreensão mútua”, agradeceu Uriel Sokolowicz. 

O documentário reúne depoimentos de sobreviventes, familiares das vítimas e 
especialistas, revelando os horrores enfrentados pelos civis israelenses. A 
narrativa, construída a partir de imagens reais, áudios originais e um olhar sensível 
sobre as consequências do conflito, convida o público a refletir sobre os limites da 
violência e o direito à memória, à tolerância e à convivência entre os povos. 

Onde assistir “7.10 Sur Rojo” 

Após sua passagem por festivais internacionais de cinema, 7.10 Sur Rojo chegou à 
tela da DIRECTV para a América Latina. O documentário estreou no canal de 
notícias DNEWS, disponível para todos os clientes do serviço de TV via satélite, e na 
plataforma de TV ao vivo e streaming DGO na Argentina, Chile, Colômbia, Equador, 
Peru e Uruguai, onde atualmente está disponível no formato On demand. E no 
Brasil, pode ser visto traduzido para o português através da plataforma SKY+. 


